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GOUSAS DO MUNICÍPIO LENÇOENSE
A lexandre CHITTo

É verdade que, desde a entrada das primeiras levas immigratorias, em Lençóes deixou de existir os latifúndios. Foi sempre, por excellencia, uma região subdividida em pequenas possessões agriculas, garantindo ao município a susceptibilidade de resistir, dentro do mesmo rythmo de progresso, ao colapso cafeeiro de 1929 e a outras crises de menor repercussão economica.Mas, com a queda do café abriu-se novas perspe­ctivas para a lavoura. As fazendas cafeeiras e outras gle­bas adjacentes foram entregues, em partes, aos 'pequenos arrendatarios algodoeiros, os quaes, mais tarde, dado ao elevado preço do ouro branco, constituiram-se proprietá­rios das mesmas.Quer dizer que o algodão foi um factor de actua- ção decisiva no retalhamento territorial, visto ser um ele­mento agricula dependente de um custeio de seis mezes apenas e a sua venda achar-se favorecida ainda que em quantidades diminutas.Assim sendo, é a producção predilecta dos princi­piantes.Todavia, a aza de um determinado producto, alas­tra-se, encobrindo outros. Hontem era café e mais café. A sua plantação já não se limitava só nos espigões, fóra das ameaças das geadas, mas mesmo junto aos rios, onde nun­ca deu fructo posto que as repetidas plantações.Agora, entretanto, no município de Lençóes, esbo­ça-se uma nova transformação agricula. O surto da canna está justamente imitando o exemplo do café, na epoca em que a sua coroa fulgurava na casa dos 2205000 por sacca. Os cannaviaes extendem-se «ameaçadores», a bom preço porem, sobre as possessões algodoeiras, cujos proprietá­
rios vendem-nas emigrando para as ‘‘Zonas de Fueturo” , 
isto é, para os lugares em que ha maior disponibilidade territoriaes e facil ingresso dos principiantes na agricul­tura.

EDUCAÇÃO ESCOLAR ]
O PAPEL DO PAI NA EDUCAÇÀO INFANTIL

____  LÉO B R A S I L ________ I

Natal das Creanças
O anno passado, por iniciativa do revmo. Vi­gário, as creanças len- çoenses, sem distincção de classe, tiveram um alegre Natal, recebendo cada qual um bello brin­quedo.Foi uma verdadeira fes­ta. Entre as creanças po­bres, então, constituiu ex­traordinário acontecimen­to. Imaginem uma crean- ça pobre, modestamente vestida, com um bello brinquedo na mão. Que Natal ! Que festa de fim de anno !
E no fim de 1940, será que as creanças irão ter o seu Natal? Sim ou não, ellas já estão com o seu pé de meia prompto, se­gundo a noticia que nos veio da petizada.

Leiam e Propaguem Este Jornal

RESENHA DA SEMANA
Berlim—Em companhia de trinta e tres technicos o snr. Molotov chegou a 

Berlim, sendo recebido na estação pelo sr. Ri- bbentrop, altas patentes 
do exercito e homens de destaque, no seio do Go­verno nazista.

Bucarest — a  Rumania foi assolada por violento abalo sismico, causando grandes estragos mateiaes e fazendo 268 vitimas e 476 feridos.
S. Paulo — O chefe do executivo paulista seguiu para o sul.
Rio — Com o banquete offerecido pelas classes conservadoras, encerra­

ram-se as festas decen- neas do governo do snr. Getulio Vargas.
Londres — As forças do general de Gaule captu-

Como já dissemos, a escola é o ambiente adequado á ins­trução formal, metódica dos alunos. E’ também o lugar on­de a educação dos alumnos 
é orientada por uma trilha firme, isenta o mais possivel dos escolhos da -vida. a  esco­la, pelo menos num país de­mocrático como o nosso, on­de não ha preconceito de ra­ças, nem titulos nobiliarqui- cos, onde todos se podem i- gualar pelo esforço e pelo es­tudo, a escola, dizemos, é a 
plaina niveladora das condi­ções sociais, orientando a to­dos os seus membros para um objetivo cada vez mais ele­vado : — «fornecer aos edu- candos os meios de tornarem- se membros uteis de uma so­ciedade mais perfeita que a atual».

Uma instituição modelada em tais idéias constilue a
Escola Progressiva, ainda tão

raram a capital de Gabon.
Londres -  Em Bermin- ghan falleceu o ex-pri­meiro ministro Chamber- lain. Sua morte conster­nou profundamente o Im­pério Britânico.
Sorocaba — Foi fundi­da nas officinas de So­rocaba a primeira peça de aço de locomotiva.
S. Paulo — A Vasp ex- tende a linha aerea do sul a Porto Alegre.

mal compreendida entre nós.xxxxxxNa educação infantil qual o papel do pai? Deve ser este um espectador passivo do des­envolvimento do filho ? Será pai apenas pelas funçõis bio- Íogicas;de transmissão de cer­tas qualidades hereditárias na familia ?Sendo grande a porcenta­gem pe analfabetos no Brasil, talvez mais de 50% (espere­mos o resultado do recensea- mento), os pais comprehen- didos nesses 50% da popula­
ção brasileira pouco poderão fazer pela formação dos fi­lhos. No entanto mesmo as­sim, tem uma importante fun­ção a desempenhar: -  Nunca ir de encontro ao trabalho da escola.Mas o papel dos pais ins­truídos é bem mais importan- tante : Devem zelar pela lin­guagem escorreita dos filhos; devem pôr seus rebentos ao par de suas próprias expe­riências, evitando-lhes, dest’ arte, dissabores dispensáveis; mas, principalmente, devem permitir-lhes um pleno e li­vre desenvolvimento. Esta li­berdade concedida ás crian­ças deve porem ser discipli­nada, reprimindo-se tudo que seja deseducativo.Que nunca nos saia da men­te estas frazes do educador Emerson :

— «Respeitaia criança. Não sejais em excesso pais dela. Não a perturbeis em sua so­lidão . . . Respeitai a criança mas também respeitai-vos a vós proprios».

■
Medico -  Operador -  Parteiro 

Especialista em Moléstias de Senhoras

Dr. Leão Tocei
Ex-Interno da Cirurgia do prof. Alves Lima. 
Ex-Interno da Maternidade de São Paulo.

LSorocabana - Lençóes -  E.S. Paulo
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LUIZ PAGG0LA, FILHOS & Cia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- recer preços excepcionaes sobre todos e quaesquer artigos do seu ramo.

A Cultura do Trigo  
em São Paulo
São Paulo — Em recen­te entrevista concedida á imprensa da Capital, o sr. Franklin Viégas, che­fe do Fomento Agricola Federal neste Estado, re­afirma o exito da cultura do trigo em São Paulo. «Apezar da seca, dizgS.S., as culturas se comporta­ram bem e apresentam ainda resultados compen­sadores». Mais adeante, o entrevistado aborda a questão da resistência do trigo ás secas afirmando que outra cultura teria totalmente fracassado em face de uma estiagem tão prolongada como a que encontrou a do trigo. S. S. termina por dizer que o trigo pode ser conside» rado como planta das mais resistentes á seca, entre as que são cultiva­das em São Paulo.Além da entrevista do Sr. Franklin Viégas, é o- portuno lembrar os depoc mentos do sr, Gastão de Faria, diretor da Divisão do Fomento da Produção Vegetal do Ministério da Agricultura, cio sr. A. R. de Oliveira Motta Filho e do sr. -Carlos Gayer, fun­cionários técnicos daque­la repartição federal, to­dos acordes em procla­mar os resultados positi­vos obtidos na cultura do precioso cereal de inver­no, em nosso Estado, re­sultados que, provara o acêrto com que agiu o Governo nacional estimu­lando a pratica dessa la­voura, entre nós.

Prefeitura M crícipal de Lençcss
A V I S O

De ordem do senhor Prefei­to Municipal, ficam avisados todos os contribuintes do mu- nicipio, que por ventura ain­
da não pagaram os seus im­postos a que estão sujeitos no corrente exercício, a liquida­rem os mesmos até o dia 30 do corrente.

Terminado o referido pra­zo, procederá esta Prefeitura a cobrança judicialmente.
Lencóes, 18 de Novembro 1940. ROGÉRIO GIACOMINI Escripturario-Lançador

Prefeitura Municipal de Lencóes 
A V IS O

De ordem do senhor Prefei­to Municipal, ficam notifica­dos todos os contribuintes que estão sujeitos a Taxa 'de A- gua e Exgottos, quer no dis- tricto da Séde, bem como, no districto de Boreby, a regula- 
risarem a sua situação com esta Prefeitura, com referen­cia as ditas taxas, no corren­te exercício e que estão com 
as mensalidades em atrazo, cujo .prazo será até 30 do corrente.

Findo o referido prazo, es­ta Prefeitura procederá o cor­te da mesma independente de mais aviso.
Lencóes, 16 de Novembro de 1940.ROGÉRIO GIACOMINI Escripturario-Lançador

Fallecimento
No dia 12 do corrente, no bairro da Fartura, com 76 annos de edade, falle- ceu o snr. João Piccoli. O extincto deixa nume­rosa prole e viuva d.a Do- lores B. Piccoli.O sepultamento deu-se no dia seguinte no cemi terio local.

C I N E M A
Cartazes da Semana
Hoje - ás 14,30 em pon­to - em grandiosa Matinée a formidável producção 

da R.K.O. — «Sombras da Trahição» — com Jack Holt.A noite — ás 7,15 e 9,15 
em ponto — ROSALIE — com Nelson Eddy —- O espectáculo maravilha da temporada — Luxo, Gra­ça e Belleza.

Terça feira — -Quero um Marido» — com s Mar- tha Raye comédia.
Quinta-feira —• «Rumo j a Paris... Garotas com Melvyn Douglas e Joan Blondell — Um filme que fará rir da primeira á ul­tima scena.
Sabbado -  «O Divorcio de Lady X» — com Merle Oberon e Laurence Oli-

ver, o formidável inter­prete de Rebecca.Domingo — «A Lei da Fronteira — um collossal filme da Fox com Ran- dolph Scoot, César Ro- mero e Nancy Kelly.
Primeira Comunhão
Conforme tivemos co­nhecimento, a primeira comunhão, às creanças, ficou marcada, imprete- rivelmente, para dia 24 do corrente, domingo.

Em PróI da Nova igre­ja Matriz
A exma. sra. d. Affon- sina de Oliveira Rocha, entrou com a importân­cia de 1:000$000, quantia da sua snbscrição no Li­vro de Ouro, feita por occasião do lançamento da primeira pedra da No­va Igreja Matriz.

Executa-se qualquertrabalhoEsmero
Capricho

Freços >E«dieos

AVENiOÂ SIQUEIRA CAMPOS N. í 
L e r i ^ ò e s
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B alas
A gu as

e Frios

E aqui no Bar Guarani 

Rua 15 de Novembro
-  L e n ç ó i s  -

DESPERTE A BÍLIS 
D0 SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E  Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

Seu figado deve d e rra m a r, d ia ria ­m en te , no estom ago, um  litro  de bilis. Se a bilis não corre  livrem en te , os alim entos não são digeridos e apodre­cem. Os gazes incham  o estôm ago. Sobrevem  a p risão  de ven tre . Você sen te-se abatido e como que envene­nado. Tudo é am argo  e a  vida é um  m arty rio .U m a sim ples evacuação não to c a ráa  causa. Nada. ha  como a3 fam osas P ü lu las C A R T E R S p a ra  o Figado» p a ra  um a nação certa . Fazem  correi liv rem en te  esse litro  de bilis, e você sen te-se d isposto ,para  tudo. Não cau­sam  dam nc ; são suaves e contudo são m aràv ilso sas  p a ra  fazer a bilis co rre r liv re rr ' .to. Peça  as P illulas CAR- T E R S p a ra  o Fígado. N ão acceite 
im itações. P reço oo Q J0 .

FRACOS E ANÊMICOS! 
Tomem :

VINHO CREOSOTADO
Do Ph. Ch. João da Silva Silveira

Empregedo com exito IMS :
Tosses
Resfriados
Sronchites
Escrophulose
Convalecanças

VINHO CREOSOTADO
é um gerador de saúde.

S U P E R i O R  A O S
C O N G E N E R E S  

S ?v/S P O R T A D O S  
D O  E X T R A N G E I R O !

Attesto que era minha cli­nica e no meu serviço nos Hospitaes da Misericórdia des­ta Capital, tenho empregado sempre com bons resultados, nas diversas modalidades da infecção syphilitica, o excel- 
lente preparado ó4Flixir d*» 
Nogueira” , do Pharmaceuti- 
eo e Chimico João da Silva Silveira; asseguro ser um pre­parado superior aos seus con- generes importados do estran­geiro.O referido é verdade e af- firmo in fide mediei.CUYa BA’, Matto Grosso.

Dr. Francisco K. ltangri 
Torres(Major-Medico) .
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Malária e Imunidade
A natureza, em todas as suas manifestações, não deixa de ser extre­mamente solicita e capri­chosa, imprimindo ca- rateristicas interessantes aos representantes dos seus três reinos — inamal. vegetal e mineral.No dominio da biologia, então, ela se apresenta sob múltiplos aspectos, desnorteando frequente­mente os pesquisadores mais argutos.
Dela percebemos ape­nas o efeito, pois a sua causa intima, que perten­ce ao dominio da meta­física, escapa á nossa percepção.
O atributo primordial da vida é o movimento próprio, intrínseco, quer seja do todo ou de parte do organismo vivo, don­de o aforismo — «vita in motu». Na luta perene pa­ra entretenimento da vi­da, as células se com­põem e decompõem cons­tantemente, obedecendo aos impulsos da lei vital de «nascer, crescer, mul­tiplicar-se e morrer». E’ esta a finalidade dos se­res orgânicos e organi­zados.O ser vivo. animal ou vegetal, está em luta con­tínua com o meio am­biente, donde necessita tu rar o seu alimento. Se tem capacidade de se locomo­ver, e se lhe é hostil o i meio onde nasceu, emi­gra. Porém, era caso con­trário, ou se adapta ou desaparece tragado pelo proprio meio. Daí, então, ; a luta pela vida em toda a escala zoológica e mes­mo no reino :animal.O organismo humano

e o animal são assedia­dos continuamente por le giões de germes, uns in­ofensivos e outros alta­mente virulentos, que, u- 
ma vez vencida a barrei­ra de defesa orgânica, re­presentada pelos leucóci tos ou| glóbulos brancos do sangue, lhe causam as mais variadas formas de moléstias. Esses germes 
comprehendem as bacté­rias e os cogumelos, que pertencem ao reino vege­tal e os protozoarios, se res unicelulares, do reino animal, como são os mi­
cróbios da malária, da doença do sono, da ieish maniose, da moléstia de Chagas, etc.

Quando a invasão é processada por bactérias e o organismo resiste ao primeiro ataque, em ge­
ral adquire novas proprie­dades traduzidas pelo fe­nômeno da imunidade, 
que é uma resistência contra novas investidas do mesmo germe. Porém, quando a infecção é rea­lizada pelos protozoarios. o organismo atingido não adquire imunidade, tor­nando se apenas garanti­
do de novos ataques en­quanto não se desemba­raçar radicalmente d os  parasitas. Conhece-se a- penas uma única molés­tia causada por proíozoa- ! rio que dà ao paciente u 
ma imunidade ativa pe* rene: é a eoast-fever» ou pircplasmose da Alri- I ca do Sul, onde costuma 1 dizimar o gado.

O estado de relativa proteção do organismo in­fectado por proíozoários denomina se pre-munição,

0 Cozinheiro Gostoíi no 
visita o Egypto

1 — Foi no E gypto  que G o sto fin o  encontrou o grande professor 
Sá Bidoff, que ha annos procurava desvendar o segredo da Esphinge. 
Sá Bidoff estava exhausto e nada de solucionar o problema.

-Z — O genial G o s to fin o  resolveu auxiliar o professor Sá Bidoff. 
. .  . Preparou-lhe um succulento Spaghetti com o E xtracto  de 
Tom ate M arca PEIXE que, como todos sabem contém as preciçsas 
vitam inas A, B, C e G do tom ate m aduro, e é o unico concentrado 
a baixa tem peratura por processo exclusivo.

w* — “ O brigado! exclama Sá Bidoff. Com este maravilhoso 
p ra to  cheguei á conclusão do segredo da Esphinge que é também 
o segredo da longa v id a : Comer bem, pratos saudaveis e 
appetitosos, feitos com E x tracto  de Tom ate M arca PEIXE!”

„  E  C  E  » T  A  L  *
-èr : . . v S AO MACARR ^  m olho  de

Lenhadora «São João»
— de —

Irmáos Bergam aschi
Fornece d© pri­

meira Qualidade, a eposí© 
d© íre.guei, por SSOOO © 
melro, posía aa cidade.

Fazenda “ São João” Lençóes

têrmo dado pelos irmãos Sergeant, quando estuda vam o problema da imu 
nidade da malária na Ar­gélia, em 1935. E’ um e- quilíbrio instável entre os germes invasores e as forças orgânicas, e que 
pode ser facilmente des­feito, produzindo-se novos surtos da doença.aA malária, moléstia grandemente difundida por todos os recantos do universo, não dà imuni­dade, e isso tem impedi­
do que se consiga uma vacina contra essa doen- anualmente, cêrca de oi­ça, que vem roubando, to milhões de vidas.

E L I X I R  DE N O G U E I R A
O  remedio que tem depurado 

o sangue de tres gerações! 
Emoregado com exito nas:

Feridas 
Eczemas
Ulcerss 
Aenchas 

Oar hros 
Espinhas 
•heumatismo 

jxscrophuias 
syphiliticas

SEMPRÊ O  MESMO ! .. .
SEMPRE O MELHOR 1 . . .

ELIXIR DE NOGUEIRA
Grande Depuralivo do Sangue

iolfa ii



f e r í  c i e s
CRHOMO

Languida tarde. A linda moça loira reclina-se no seu sofá elegante, e \’dorme. E  a luz do sol, que entra, redoi- ra o seu rosto gracioso e fu l ­gurante.Ella sonha . . .  E  um sor­riso resplandece nos seus lá­bios formosos e encarnados... Sonha talvez — que o noivo lhe apparece, cheio de beijos loucos, prolongados . . .Estremece-se e accoida, de repente, e fica triste, vendo que é illusão, que não passa de um sonho, simplesmente, o prazer que sentiu no cora­ção. W ALDO
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Anniversarios
Amanhã faz mais um anno o menino Joãozinho, filho do snr. Luiz Biral.— Dia 19 vê passar mais um natalicio o snr. Joa­quim Estrella e a snrta. Lybia Ghirotti.— Quinta-feira o meni­no Herval, filho do snr. Jacomo N. Paccola.— Nesse mesmo dia, a snra. Acilia Mineghim, es­posa do snr. Luiz Silves- trini, fará annos.— Sexta-feira o gracio­so e intelligente Arioval- do, filho do snr. Ângelo A. Paccola e de d.a Ju- pira O. Paccola.— Dia 24 a jovem Chi quita, filha do snr. Paulo da Silva Coelho e estu­dante em Botucatú, feste­jará mais uma primave­ra

Notas Esportivas
Marino Del Cario

Correm insistentes ru­mores que dentro em bre­ve fixará novamente re­sidência em nossa cida­de, o conhecido esportis­ta snr. Marino Del Cario.Se tal acontecer, Len- çóes lucrará muito com isso pois, terà em seu seio mais um grande batalha- dor pelo esporte, 
xxx

Realizou-se domingo ul­timo no «stand» do C. T. V. L. local, mais um pro­veitoso treino o qual te­ve dupla finalidade: pre parar os atiradores lo- 
caes para a próxima tem­porada, bem como indi­car os prováveis repre­sentantes de Lençóes no Grande Tiro «Adhemar de Barros» promovido pe­lo C. T. V. Paulistano que desde dia 15 p. está se

Novo Collecíor Estadual
Desde o dia 13 do cor­rente, acha-se empossado no cargo de coliector Es­tadual, o snr. Bruno Bre- ga.

3 f~ r
O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua

E e
Collectanea feita por WALDO im

X X X II I
SONETO DE ARIEL

Ouço, ás vezes, dizer, disto ou daquillo,Não ser assumpto que se cante em verso : — Preconceito de veras controverso,Cujo motivo real mão assimilo.
Penso e sempre pensei de modo inverso : Seja o thema qual fôr, tento exprimil-o Em rimas claras, com mais puro estylo, Porque tudo é poesia, no Universo.
Certa vez, entre as hervas de um barranco, Desirmanado, de uma estrada á beira, Encontrei, desfazendo-sej um tamanco.
E nelle, a primavera alviçareira Fez brotar, por accaso, e todo branco,0  primor virginal de uma roseira.

MARTINS FONTES

Oe ■ r 3 3 ■ x .

o::i, mmm00 0 o ro p 00
Ex-cirurgião da Beneficiencia Portugueza de Araraquara 
Ex-cirurgiao do Serviço Social de Menores do Estado

CLINICA EM GERAL 
VIAS URINARIAS -

L E N Ç Ó E S

- OPERAÇOES — PARTOS 
MOLÉSTIAS PULMONARES

PRAÇA DA BANDEIRA, N.o 322 
PHONE, -  2-1

SQ

realizando na capital pau­lista.A primeira prova a ser disputada, foi tiro ao pom­bo simples,“a qual foi ven­cida pelo snr. Mario Zil- lo collocando-se em se­gundo e terceiro lugares respectivamente Dr. Leão Tocei, e Lucio O. Lima.Proseguindo a disputa, realizou-se a prova «Ame ricana> sendo brilhante mente vencida pelo snr. Luiz Ziiío o qual vem se revelando um eximio ati­rador nessa especialida­de.
O C. T, V . L . iso G ran d e  T iro  “ A d h em ar  d e B a r r o s”

Afim de representarem o C. T. V. L. no grande Tiro «Adhemar de Barros» que está se realizando na paulicéa sob o patrocinio do C. T. V. Paulistano se‘ guiram em automovel pa­ra a capital os srs. Anto- nio Segalla, Mameli Buc- cianti, Luiz Zillo, I. Aa- gessen.
A gramação do Campo do E. C. Lençoense

A gramação do campo do E. C. Lençoense já é uma realidade.Hontem tivemos occa- sião de presenciar o an­damento dos trabalhos que desde de segunda feira se processam na- quelle local, e dado o a- deantamento dos mesmos presumimos que para o inicio da próxima sema­na já esteja terminado.
A noticia por certo en­cherá de satisfação todos os esportistas que espe­ram o breve reinicio da temporada futebolistica em nossa terra, bem co­mo para nós que indire- ctamente colaboramos pa­ra tão grande iniciativa, incentivando por meio de nossas columnas os esfor­çados paredros lençoen- ses.Mas não terminaremos aqui, pois todas as inicia­

tivas que forem tomadas para o bem do esporte lençoense, associaremos a ella seguindo dessa ma­neira a risca que traça­mos desde o inicio: tra­balhar para o bem do es­porte de nossa terra.
Corrida de Lanchas
Lençóes foi condigna- mente ^representado nas corridas de lanchas effe- tuadas hontem em Pe­derneiras, pois nada mais de dois lençoenses alcan­çaram honrosas colloca- ções.Na primeira -prova pa­ra motores de 2,1/2 H. P .  venceu o lençoense snr. Clydenor Masseran, tendo o conhecido esportista snr. João Moreira da Cruz alcançado o segundo pos­to na prova de motores de 3,1/2 H. P.

15 de Novembro
Foi commemorada a passagem da proclama­ção da Repubiica em Len­çóes. A banda Lyra Len­çoense, na madrugada, percorreu as vias publi* cas, tocando o Hymno Nacional, na hora do has teamento da bandeira, em frente á Prefeitura. No grupo reuniram-se alum- nos e professores, cantan­do hymnos e proferindo declamações allusivas.

PERDEU-SE
Certificado de proprie­dade n. 80866, auto Pon- tiac, motor T -895374, do snr. Cezar Fayad.

AVISO
Communica a Collecto- ria Estadoal local, que a partir desta data as guias para aequisição de sellos de vendas e consigna­ções, serão feitas em qua­tro vias em vez de trez como era antigamente.


